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Um dos elementos principais do tra-

balho policial está fundamentado 

nas declarações de diversas pessoas, que re-

presentam distintos papéis no processo de in-

vestigação: testemunhas, vítimas e suspeitos. 

As declarações dos envolvidos podem ser fun-

damentais para o desfecho bem-sucedido de 

uma investigação. Das questões iniciais com 

potenciais testemunhas até o que é revelado 

nas entrevistas conduzidas por profissionais 

da lei, o modo como o entrevistado é ques-

tionado pode determinar os resultados de um 

caso (MILNE; BULL, 2005). Se a entrevista 

inicial com uma testemunha relevante não é 

conduzida apropriadamente, toda a investiga-

ção pode falhar. O foco de muitos treinamen-

tos de profissionais de investigação recai sobre 

as entrevistas com suspeitos. No entanto, se 

a investigação não tiver sido adequadamente 

conduzida, incluindo entrevistas apropriadas 

com testemunhas/vítimas, as evidências que 

poderiam levar o suspeito à entrevista podem 

não ser completas e/ou acuradas. A investiga-

ção de um crime é o núcleo da função poli-

cial e a informação obtida de testemunhas e 

vítimas é crucial para qualquer investigação 

criminal (MILNE; BULL, 2006). 

Testemunhas podem identificar culpados, 

recordar conversas ou lembrar outros detalhes. 

Uma testemunha que não tem motivos para 

mentir é uma poderosa evidência para o siste-

ma de justiça criminal, especialmente se parece 

ser altamente confiante em suas recordações 

(WELL; MEMON; PENROD, 2006). No 

entanto, policiais comumente mencionam que 

as declarações das testemunhas são muito ge-

rais e incompletas (KEBBEL; MILNE, 1998). 

Estudos sobre tipos de informação relatada por 

testemunhas corroboram este achado (VAN 

KOPPEN; LOCHUN, 1997). Embora o sis-

tema judicial confie, fortemente, nos testemu-

nhos para determinar os fatos em torno de um 

evento criminal, esta confiança tem sido aba-

lada pelo advento dos testes forenses de DNA, 

provocando uma mudança no modo como o 

sistema legal vê as evidências de testemunhas. 

Estudos sobre a condenação de inocentes têm 

mostrado que a identificação errada de teste-

munhas estava presente na maioria dos casos 

de condenação equivocada. Avançadas técnicas 

de análise de DNA permitiram revelar casos de 

condenação de inocentes (WELL; MEMON; 

PENROD, 2006). No âmbito do Innocent 

Project, trabalho iniciado em 1992 nos EUA, 

em que mais de 200 casos de condenação de 

inocentes foram exonerados, observou-se que 

o mais frequente tipo de evidência contra tais 

pessoas correspondia às declarações de teste-

munhas (BULL et. al., 2006; WELL; ME-

MON; PENROD, 2006; STEBLAY; LOF-

TUS, 2008).

Reveste-se, portanto, de grande importân-

cia o desenvolvimento de técnicas de entrevis-

ta que auxiliem testemunhas e vítimas a eliciar 
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declarações corretas e completas (GRANHAG; 

JONSSON; ALWOOD, 2004). Nos últimos 

anos muitas pesquisas têm focado no desenvol-

vimento de técnicas que auxiliem a memória da 

testemunha, sugerindo meios de maximizar a 

acurácia e quantidade de informações no pro-

cesso de entrevista (COLLINS; LINCOLN; 

FRANK, 2005). Os trabalhos de Elizabeth 

Loftus voltados para a memória de eventos ti-

veram importante papel no desenvolvimento 

das pesquisas com testemunhas (WELL; ME-

MON; PENROD, 2006). No entanto, estudos 

têm indicado que os relatos das testemunhas 

dependem, também, da influência de variáveis 

interpessoais, como status e atitude do entrevis-

tador no primeiro contato com a testemunha 

(COLLINS; LINCOLN; FRANK, 2005). A 

distância psicológica entre entrevistador e en-

trevistado aumenta com um comportamento 

severo do entrevistador, em oposição a uma 

conduta amistosa, influenciando a motivação 

da testemunha em fornecer respostas acura-

das (MCGROARTY; BAXTER, 2009). Tam-

bém o contato visual tem substancial impacto 

na percepção de credibilidade do comunica-

dor (BROOKS; CHURCH; FRASER, 2001; 

KLEINKE, 1986). 

No contexto forense, a atitude do entrevis-

tador no contato com a vítima ou testemunha 

é crucial para o processo de obtenção de in-

formação e o provável sucesso da investiga-

ção (GEISELMAN; FISHER, 1989; GRA-

BOSKY, 1992). Esta primeira etapa se reveste 

de grande ansiedade, o que pode prejudicar o 

bom andamento da entrevista. Assim, é tare-

fa do entrevistador favorecer a criação de um 

clima relaxante, estimulando sentimentos de 

segurança e confiança no entrevistado (PER-

GHER; STEIN, 2005). Este componente da 

relação entre entrevistador e entrevistado é cha-

mado de rapport e pode ser definido como uma 

relação harmoniosa, empática ou simpática de 

conexão com o outro (COLLINS; LINCOLN; 

FRANK, 2005). Embora considerado compo-

nente vital do sucesso de uma entrevista, não 

é claro o que constitui o rapport e a literatura 

é insuficiente em sugestões de como garanti-lo 

(MINICHIELLO; TIMEWELL; ALEXAN-

DER, 1990; ZULAWSKY; WICKLANDER, 

1993). Resultados de estudos sobre rapport em 

entrevistas policiais sugerem que a atitude do 

entrevistador pode afetar, seriamente, a quali-

dade e a quantidade de informação produzi-

da pela testemunha (COLLINS; LINCOLN; 

FRANK, 2005). Poucos trabalhos, porém, 

têm enfocado a influência das características 

do entrevistador nos resultados da entrevista. 

A entrevista cognitiva é uma das técnicas 

mais pesquisadas em se tratando de entrevista 

investigativa com testemunhas. A efetividade da 

implementação desta técnica requer dos entrevis-

tadores habilidades sociais e estratégias de comu-

nicação, elementos necessários à construção do 

rapport (MEMON, 1999). Estudos empíricos de 

técnicas utilizadas por policiais não treinados su-

geriram que alguns problemas fundamentais na 

condução das entrevistas policiais podem levar à 

comunicação ineficaz e limitar o desempenho da 

testemunha (MEMON, 1999), resultando em 

entrevistas de baixa qualidade. O presente estudo 

tem como objetivo central contribuir para iden-

tificar algumas características do entrevistador, 

que, na percepção de entrevistadores e entrevis-

tados, são importantes para o resultado de uma 

entrevista, em termos da produção do maior nú-

mero de informações com qualidade.
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Método

Este trabalho é de natureza exploratória 

e constituiu-se de entrevistas com entrevista-

dores e entrevistados, no contexto policial. A 

amostra é composta por 30 participantes que 

formaram 15 díades – entrevistador e entre-

vistado em situação de oitiva no âmbito de 

inquérito policial. Os entrevistadores que par-

ticiparam desta pesquisa são policiais federais 

– delegados e escrivães – e os entrevistados são 

testemunhas, ouvidas em declarações a respei-

to de algum delito criminal. Os delitos relacio-

nados aos depoimentos das testemunhas são 

tipificados pelo Código Penal Brasileiro como 

crimes contra a fé pública, contra a adminis-

tração pública e crimes eleitorais. 

Entre os entrevistadores policiais, 12 eram 

delegados e três escrivães da Polícia Federal, sen-

do nove do sexo masculino e seis do feminino, 

com média de idade de 38,2 anos e média de 

5,65 anos na Polícia Federal. Os entrevistados 

neste estudo correspondiam a 15 testemunhas 

no âmbito de inquérito policial, sendo sete mu-

lheres e oito homens, com uma média de ida-

de de 45,7 anos. Os testemunhos referiam-se a 

roubo de carteiro, propaganda eleitoral irregu-

lar, agressão a servidor público, sonegação fiscal 

e falsificação de documentos. O instrumento 

utilizado foi um roteiro de entrevista semiestru-

turada para os dois grupos. A entrevista cons-

tituiu-se de duas partes, a primeira referente à 

percepção do entrevistador/entrevistado quanto 

às características do entrevistador relevantes na 

obtenção de testemunhos, de modo geral. A se-

gunda parte continha a mesma questão anterior, 

relacionada, agora, à entrevista realizada minu-

tos antes. Perguntava-se quais características do 

entrevistador que, na percepção do participan-

te, haviam facilitado ou dificultado a recordação 

de fatos por parte da testemunha, desta vez de 

modo específico, referindo-se à oitiva recém re-

alizada. 

Foram convidados a participar deste estudo 

somente policiais entrevistadores que tinham 

agendadas oitivas com testemunhas. As en-

trevistas com os policiais foram realizadas nas 

Delegacias da Superintendência Regional da 

Polícia Federal no Rio Grande do Sul, em salas 

onde aconteceram as oitivas das testemunhas, 

enquanto as entrevistas com as testemunhas 

ocorreram em outras salas reservadas destas 

Delegacias. Aproximadamente uma hora antes 

da oitiva previamente agendada, era realizada 

a primeira parte da entrevista com o entrevis-

tador (policial). Logo após a oitiva, fazia-se o 

primeiro contato com a testemunha, convi-

dando-a a participar da pesquisa,  sendo expli-

cados os procedimentos éticos e objetivos do 

estudo e ressaltada a total desvinculação com o 

inquérito policial a que se referiram suas decla-

rações durante a oitiva. Em caso de aceitação, 

o Termo de Consentimento era, então, mais 

detalhadamente apresentado e assinado pelo 

participante, que ficava com uma cópia. Passa-

va-se, então, à realização da entrevista, questio-

nando-se a percepção do entrevistado quanto 

às características necessárias a um entrevistador 

para obter testemunhos com acurácia e o mais 

completo possível e em relação às caracterís-

ticas do entrevistador (delegado/escrivão) que 

havia acabado de realizar a oitiva, que facili-

taram/dificultaram suas declarações enquanto 

testemunha do evento criminal em questão. 

Concomitantemente, era aplicada a segunda 

parte da entrevista com o entrevistador (poli-

cial), na sala de trabalho do policial. 
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A duração das entrevistas era variável, regis-

trando-se uma média de 30 minutos. A entre-

vista era julgada encerrada quando o participan-

te, depois de várias oportunidades de completar 

a lista de características do entrevistador que 

facilitam/dificultam a obtenção de testemunhos 

com acurácia e o maior número de informações 

possível, indicava que nada mais havia a acres-

centar. Os registros eram feitos manualmente 

em uma planilha, em forma de itens, preservan-

do-se, ao máximo, a fala dos entrevistados.

Resultados e discussão

A pesquisa teve como objetivo geral re-

alizar um levantamento das características 

do entrevistador consideradas relevantes na 

obtenção de testemunhos com quantidade 

de informações e acurácia, de acordo com a 

percepção de entrevistadores e entrevistados. 

As características elencadas nas entrevistas 

geraram quatro listas,  sendo duas segundo a 

percepção do entrevistador e duas de acordo 

com a testemunha: características que facili-

tam/dificultam a obtenção de testemunhos e 

características que facilitaram/dificultaram o 

testemunho na situação específica em que foi 

ouvida a testemunha. 

Características que facilitam a obtenção 

de testemunhos (de modo geral)

O total de unidades de informação cole-

tadas na primeira parte da entrevista foi de 

85, sendo tais informações oriundas tanto de 

entrevistadores quanto de entrevistados. Estas 

unidades de informação ou características fo-

ram categorizadas por dois juízes independen-

tes e agrupadas em seis categorias, das quais 

cinco são elementos constitutivos do rapport, 

ou seja, características que favorecem a criação 

de um clima relaxante e estimulante de senti-

mentos de confiança e segurança no entrevista-

do, o que pode ser um indicador significativo 

da importância destes elementos na entrevista 

investigativa, tanto por parte de entrevistado-

res quanto de entrevistados, resultado que se 

mostra de acordo com a literatura (COLLINS; 

LINCOLN; FRANK, 2002, 2005).  Ao se 

calcular a proporção de categorias, observou-

-se  maior participação naquela referente a 

acolhimento, seguida por deixar à vontade. Sa-

ber Ouvir e objetividade aparecem na mesma 

proporção, assim como transmitir confiança e 

calma (Gráfico 1).

Características que facilitam a obtenção 

de testemunhos na situação específica

Outro propósito deste estudo foi compa-

rar as características elencadas por entrevis-

tadores (policiais) e entrevistados (testemu-

nhas) que facilitaram a obtenção de testemu-

nhos na oitiva realizada. Tais características 

foram agrupadas nas mesmas categorias que 

aquelas citadas de modo geral, identificando-

-se as indicadas pelos entrevistadores, pelos 

entrevistados  e as citadas tanto pelo entrevis-

tador quanto por seu entrevistado. O total de 

unidades de informação coletadas nesta etapa 

foi de 50 provenientes dos entrevistadores e 

46 dos entrevistados. Os resultados mostram 

que as categorias acolhimento e deixar à von-

tade foram mencionadas, pelos entrevista-

dores, em proporções aproximadas, seguidas 

por  Objetividade/clareza e calma. Saber ouvir 

e transmitir confiança foram indicadas na me-

nor proporção (Gráfico 2). 

Quanto às características referidas pelos 

entrevistados, as proporções em que foram 

citadas assemelham-se às dos entrevistadores, 
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Fonte: elaboração própria.

Fonte: elaboração própria.

Gráfico 1 -  Características do entrevistador consideradas relevantes 
na obtenção de testemunhos de modo geral, citadas por 
entrevistadores e entrevistados 

Gráfico 2 -  Características do entrevistador consideradas relevantes na 
obtenção de testemunhos percebidas por entrevistadores, 
entrevistados e pelas díades na situação específica da oitiva
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ou seja, acolhimento e deixar à vontade tiveram 

maior participação. Em relação à objetividade/

clareza, observou-se uma inversão nos resulta-

dos, sendo mencionada mais por entrevistados 

do que por entrevistadores e na mesma pro-

porção que deixar à vontade. Calma é a segun-

da categoria mais citada por entrevistados do 

que por entrevistadores. Saber ouvir e transmi-

tir confiança apresentaram as menores referên-

cias, tanto entre entrevistadores quanto entre 

os entrevistados (Gráfico 2).

Este resultado se repete quando são parea-

das as características citadas pelo entrevistador 

e por seu entrevistado, sendo aqui considerado 

o  total de unidades de informação produzidas 

por entrevistadores e entrevistados, ou seja, 96. 

Observou-se que a proporção em que as cate-

gorias são citadas pelas díades é aproximada.  

Deixar à vontade apareceu mais vezes, vindo a 

seguir objetividade/clareza e acolhimento. Saber 

ouvir e calma tiveram as menores proporções 

e nenhuma díade citou transmitir confiança, 

embora esta categoria tenha sido referida por 

entrevistadores e entrevistados algumas vezes. 

O total de categorias citadas tanto pelo entre-

vistador como por seu entrevistado, referente à 

entrevista que realizaram, foi de 20,8%, indi-

cando certa disparidade de percepção quanto 

às características do entrevistador apresentadas 

na oitiva. Considerada elemento importante 

na criação de uma atmosfera favorável à entre-

vista (PERGHER; STEIN, 2005), destaca-se a 

categoria transmitir confiança, citada, de modo 

geral, em 11% das unidades de informação e 

percebida como presente na oitiva somente 

por 6% dos entrevistadores e por 4% dos en-

trevistados. Foi a única categoria não mencio-

nada por nenhuma das 15 díades.

Deixar à vontade foi a categoria mais cita-

da por entrevistadores, na situação específica, 

e a segunda mais percebida pelos entrevista-

dos. Embora mencionada em 14% do total de 

unidades de informação na primeira parte da 

entrevista, a categoria saber ouvir foi percebi-

da somente por 6% dos entrevistadores  e por 

7% dos entrevistados  como presente na oitiva 

realizada e representa 2% das categorias pare-

adas. Este descompasso entre as características 

consideradas importantes pelos entrevistadores 

para obtenção de testemunhos com acurácia e 

com o máximo de informações, de modo ge-

ral, e aquelas percebidas como presentes na 

situação específica sugere uma diferença entre 

o que se diz e o que realmente se faz (BULL, 

2006). Mesmo considerando certas caracte-

rísticas importantes, os entrevistadores não as 

identificam como presentes na entrevista reali-

zada com a testemunha, o que pode ser resul-

tado de não perceberem quando apresentam 

tais características ou de não serem capazes de 

apresentá-las em seus comportamentos. 

Observou-se, também, certo descompasso 

entre a percepção de entrevistador e entre-

vistado. Em uma das díades, o entrevistador 

mencionou a solicitude como uma caracte-

rística que apresentou na entrevista. Já a tes-

temunha por ele entrevistada referiu-se a ele 

apenas como não sendo “nem tão simpático, 

nem tão carrancudo”. O mesmo entrevista-

dor citou ter feito algumas brincadeiras no 

decurso da entrevista que não foram mencio-

nadas pela testemunha por ele entrevistada. 

Aspecto importante a considerar é o possível 

constrangimento das testemunhas em identi-

ficar características do seu entrevistador, poli-

cial responsável pelas investigações, em cujo 



13

A
rt

ig
os

A
lé

m
 d

as
 t

éc
n

ic
as

 d
e 

en
tr

ev
is

ta
: c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 in

di
vi

du
ai

s  
em

 e
nt

re
vi

st
a 

in
ve

st
ig

at
iv

a 
co

m
 t

es
te

m
un

h
as

M
ar

ia
 d

a 
G

ra
ça

 B
al

la
rd

in
 e

 L
ili

an
 M

iln
its

ky
 S

te
in

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 7, n. 2, 6-16 Ago/Set 2013

contexto a testemunha foi ouvida, o que pode 

explicar, em parte, a pouca produção de in-

formações nesta etapa.

Considerações finais e sugestões

É crescente o número de estudos sobre os 

componentes da entrevista cognitiva e sua 

efetividade nos resultados em termos de qua-

lidade e quantidade de informações obtidas 

(MEMON; STEVENAGE, 1996). Alguns 

autores sugerem que o êxito deste tipo de en-

trevista, em relação a outras técnicas, se dá, 

em parte, pelo estabelecimento de um rapport 

efetivo entre entrevistador e testemunha, o 

que indica uma vantagem, quando estratégias 

cognitivas são usadas juntamente com técni-

cas de comunicação (MEMON; STEVENA-

GE, 1996). Os resultados do presente estudo 

indicam que as características do entrevista-

dor que facilitam a construção de um rapport 

são consideradas relevantes por entrevistados 

e entrevistadores, sugerindo que uma entre-

vista em que se estabelece, a priori, uma rela-

ção de tranquilidade, de acolhimento, em que 

ambos estão à vontade e há clareza em sua 

comunicação, tende a obter maior êxito em 

seu propósito. Observou-se, no entanto, que 

a distância entre a percepção da importância 

destas características e sua presença na entre-

vista tende a ser acentuada, o que pode ser 

um indicador da necessidade de capacitação e 

treinamento de entrevistadores, com foco no 

papel do entrevistador e nos aspectos indivi-

duais do seu comportamento relacional, para 

além das técnicas empregadas. 

No entanto, ainda que as características do 

entrevistador tenham papel importante nos re-

sultados da entrevista, não menos relevantes são 

os preparativos antes da entrevista e o compor-

tamento do policial enquanto entrevistador. A 

literatura é vasta e as pesquisas sobre a entre-

vista investigativa têm ressaltado a necessidade 

de um treinamento formal aos entrevistadores, 

de modo a minimizar as falhas mais frequente-

mente observadas. No âmbito do presente tra-

balho, algumas destas falhas foram observadas, 

como a falta de planejamento e preparação da 

entrevista, o seu fechamento e avaliação. A falta 

de treinamento apropriado faz com que a ex-

periência do policial ocupe o lugar da capacita-

ção e, assim, ele vai repetindo experiências que 

percebe como exitosas, sem a oportunidade de 

avaliar, comparar e aprimorar os procedimentos 

da entrevista e alcançar melhores resultados. 

Em países onde têm ocorrido os maiores 

avanços científicos em entrevista investiga-

tiva, os policiais passam por longos períodos 

de capacitação e treinamento em técnicas de 

entrevista, com diferentes abordagens para sus-

peitos, vítimas, testemunhas e pessoas com al-

guma vulnerabilidade, seja na formação inicial 

ou ao longo da carreira na instituição policial. 

As implicações de um treinamento formal, 

amplo e alinhado com os resultados das inú-

meras pesquisas nesta área certamente são po-

sitivas e merecem um olhar especial por parte 

das instituições policiais brasileiras, a exemplo 

do que tem ocorrido em países como a Ingla-

terra, desde 1990 (SCHOLLUM, 2005). 

Sem dúvida, o investimento na capacita-

ção qualificada dos policiais no Brasil resulta-

rá em entrevistas investigativas enriquecidas 

em informação de qualidade e com acurácia, 

cujos reflexos poderão ser observados nos re-

sultados das investigações criminais, trazen-

do benefícios tanto para a instituição policial 
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como para a sociedade. Sugere-se que este 

estudo seja realizado com testemunhas de fa-

tos delituosos com outro enquadramento cri-

minal, como em delitos graves que envolvem 

algum tipo de violência e que tendem a pro-

vocar acentuado mal-estar (ansiedade, medo, 

insegurança, etc.). Desse modo, poder-se-á 

comparar os resultados do presente estudo 

com as características do entrevistador, per-

cebidas como relevantes na obtenção de tes-

temunhos fortemente afetados pela atmosfera 

desfavorável que envolve a experiência de tes-

temunhar sobre crimes violentos. Sugerem-

-se, também, videogravações das entrevistas e 

o uso do procedimento de autoconfrontação, 

intervenção utilizada na Clínica do Trabalho 

(Clinique de l’Activité) com o fim de analisar 

as gravações, em vários níveis, provocando 

discussão e aprendizado (CLOT; FAÏTA; 

FERNANDEZ, 2001).
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Além das técnicas de entrevista:  
características individuais em entrevista 
investigativa com testemunhas

Maria da Graça Ballardin e Lilian Milnitsky Stein

Más allá de las técnicas de entrevista: características 

individuales en entrevistas investigativas con testigos

La literatura psicológica sugiere que la experiencia del testigo 

no se resume a un fenómeno mnemónico, pues refleja, 

asimismo, la influencia de fuerzas sociales. En el contexto 

forense la actitud del entrevistador, primer punto de contacto 

con la víctima o testigo, es crucial para el proceso de obtención 

de informaciones y el probable éxito de la investigación. El 

presente estudio se refiere a la recopilación de características 

del entrevistador que se muestran relevantes en la obtención 

de testimonios, en cantidad y precisión. Se pretendió 

identificar las variables individuales, relativas a aspectos 

de personalidad del entrevistador, que tienen efectos en la 

cantidad y en la precisión de informaciones recordadas por 

los entrevistados, de acuerdo con la percepción de ambos. 

La muestra de 30 sujetos estuvo constituida por 15 díadas de 

entrevistador-entrevistado.

Palabras clave: Características del entrevistador; Testigo; 

Actitud del entrevistador; Policía Federal.

Resumen
Beyond Interview Techniques: individual characteristics in 

investigational interviews with witnesses

Psychological literature suggests that the witness’s experience 

is not limited to a mnemonic phenomenon; rather, it also 

reflects the influence of social forces. In the forensic context, 

the attitude of the interviewer—the first point of contact with 

the victim or witness—is crucial for the process of obtaining 

information and for the likely success of the investigation. The 

present study is a survey of interviewer characteristics that 

have proven to be relevant in obtaining statements in suitable 

quantity and of suitable accuracy. The aim was to identify 

individual variables related to the personality of the interviewer 

that had an effect on the quantity and accuracy of information 

recalled by interviewees, according to the perceptions of both. 

The sample of 30 subjects was made up of 15 interviewer-

interviewee dyads. 

Keywords: Interviewer characteristics; Witness; Interviewer 

attitude; Federal Police
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